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RESUMO 
Este trabalho apresenta o projeto estrutural do chassi para um veículo Baja H₂, 
adaptado às exigências da competição Student H₂ Challenge 2025. O estudo 
preenche a lacuna referente à adaptação de chassis acadêmicos para integrar 
sistemas de célula a combustível e tanque de hidrogênio, exigindo novas soluções de 
segurança. Foram aplicadas metodologias de CAD 3D, prototipagem em PVC e 
simulações de elementos finitos (FEA). Os resultados demonstram fator de segurança 
superior a 2,5, deformações abaixo de 5% no habitáculo e rigidez torcional compatível 
com veículos off-road leves. O projeto alia baixo custo, confiabilidade e inovação ao 
contemplar a integração segura de sistemas de armazenamento de hidrogênio. 
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ABSTRACT 
 
This paper presents the structural design of the chassis for a Baja H₂ vehicle, 
developed according to the requirements of the Student H₂ Challenge 2025. The 
study addresses a specific gap in adapting academic chassis projects to incorporate 
fuel cell systems and hydrogen storage tanks, which demand new safety solutions. 
The design was developed through CAD 3D modeling, ergonomic prototypes in PVC, 
and Finite Element Analysis (FEA) to assess impact, rollover, and torsional stiffness. 
Results indicate a safety factor greater than 2.5, deformations below 5% within the 
driver’s compartment, and torsional stiffness of 1800 Nm/°, consistent with lightweight 
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off-road vehicles. The project stands out for combining low cost, constructive feasibility, 
and innovation in hydrogen integration for academic competitions. 
 
Keywords: Chassis; Baja H₂; Structure; Safety; FEA. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 

 
O chassi é o elemento estrutural mais importante de um veículo off-road, responsável 
por garantir rigidez, absorver impactos e proteger o piloto. No contexto do Baja H₂, 
surgem desafios adicionais relacionados ao armazenamento seguro do hidrogênio. 
Este trabalho busca propor uma solução de chassi otimizado para custo, peso e 
segurança, conciliando práticas acadêmicas e industriais. 
 

1.1 Problema de pesquisa 
 
Como projetar um chassi leve, rígido e seguro que incorpore requisitos adicionais de 
proteção a sistemas de hidrogênio? 
 

1.2 Objetivo(s) 
 

● Desenvolver e validar estruturalmente o chassi Baja H₂. 
● Integrar critérios de segurança específicos para tanque de hidrogênio. 
● Otimizar o projeto por meio de análises de FEA. 

 
1.3 Justificativa 

 
Embora haja extensa literatura sobre chassis Baja SAE, poucos trabalhos exploram a 
adaptação para veículos com célula a combustível. Nesse sentido este projeto 
busca inovar, formando engenheiros aptos a atuar em mobilidade sustentável. 
 
2 REVISÃO DE LITERATURA  

 
Segundo Reimpell, Stoll e Betzler (2001), o chassi constitui o elemento central da 
resistência mecânica do veículo, sendo responsável por absorver e dissipar cargas 
dinâmicas. Na engenharia automotiva, métodos de FEA têm se consolidado como 
padrão para reduzir custos e tempo de desenvolvimento (Hibbeler, 2011). No âmbito 
do Baja SAE, a SAE International define critérios mínimos para segurança, incluindo 
materiais, geometrias e requisitos de resistência a impacto. Trabalhos recentes 
(SILVA et al., 2023) demonstram que a combinação de tubos de aço SAE 1020/1080, 
com geometrias otimizadas, oferece bom compromisso entre leveza e resistência. 
 
3 METODOLOGIA  

 
● Modelagem CAD 3D (Inventor). 
● Seleção de aço SAE 1020 e 1080 conforme NBR 6591. 
● Prototipagem em PVC para validação ergonômica. 
● Análises FEA: impacto frontal, lateral, capotamento e torção. 
● Dimensionamento estrutural: 
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onde: 
● σ = tensão máxima, 
● M = momento fletor aplicado, 
● c = distância ao ponto mais externo, 
● I = inércia da seção. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Os testes numéricos indicaram que a estrutura apresentou: 
 

● Impacto frontal: fator de segurança = 2,7. 
● Impacto lateral: deformação máxima = 42 mm (< limite admissível de 50 mm). 
● Capotamento: espaço de sobrevivência preservado. 
● Rigidez torcional: 1800 Nm/° (compatível com chassis Baja SAE de 

referência). 
 
A Figura 1 apresenta o resultado do impacto frontal simulado através da análise FEA: 
 

Figura 1 – Análise FEA de impacto frontal. 

 
 
Já a Figura 2 demonstra o resultado simulado entre a tensão mecânica aplicada ao 
chassi e sua deformação como resultado dessa tensão aplicada. 
 

Figura 2 – Curva tensão x deformação do chassi. 

 
Fonte:  

 
Além da segurança, o projeto considerou como custo-benefício a possibilidade da 
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aplicação de tubos padronizados e processos de soldagem acessíveis, os quais 
garantem viabilidade de fabricação em ambiente acadêmico. 
 
5 CONCLUSÃO 

O chassi projetado atendeu plenamente aos requisitos de segurança e rigidez 
estrutural, conciliando inovação (adaptação para hidrogênio), custo acessível e 
viabilidade acadêmica na sua construção ou fabricação. Como próximas etapas 
incluem a realização de testes físicos de impacto e torção com o intuito de validar os 
modelos numéricos. 
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